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COOPERATIVA DE TRANSPORTE SOLIDARIEDADE, 
IGUALDADE E LIBERDADE - COOPERSIL

CNPJ n° 26.526.306/0001-70
Edital de Convocação para Assembléia Geral

ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE ASSOCIADOS
De acordo com  os artigos 17, 18, 19, 20, 21, 23, 28, 29, 30, 
31 e 33 do Estatuto , ficam convocados os senhores associa-
dos da  COOPERATIVA DE TRANSPORTE SOLIDARIEDADE, 
IGUALDADE E LIBERDADE - COOPERSIL  para comparece-
rem à Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária na sede 
da COOPERSIL  situada à Rua Francisco Drumond, n° 41, 
Centro, Camaçari-Ba., que será realizada no dia 10 (dez ) de 
outubro de 2019 às 09:00h em primeira convocação, com 
2/3 dos associados, às 10:00h em segunda convocação com 
metade mais um do  número de associados e às 11:00h em 
terceira convocação com mínimo de dez associados, para 
tratarem dos seguintes assuntos:
a) prestação de contas dos Órgãos de Administração, acom-
panhada do Parecer do Conselho Fiscal, do período novem-
bro/2016 a setembro/2019 compreendendo:
   1- Relatório da Gestão;
   2- Prestação de contas com apresentação de documentos 
financeiros e fiscais;
   3- Demonstrativo das sobras apuradas, ou das perdas, e 
Parecer do Conselho Fiscal; 
 b) Entrada e saída de associados;
 c) Eleição e posse da nova Diretoria para o período de 
10/2019 a 11/2020; 
 d) Plano de atividades emergenciais .

Camaçari-Ba. 27 de setembro de 2019.
                         

    JORGE EVANGELISTA DOS S. FILHO
   Presidente

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária 
de dissolução do Núcleo de Assistência ao Consumidor e 

Cidadão 
Convoco os associados para a Assembleia Geral Extraordi-
nária de Dissolução a ser realizada dia 13 de Outubro de 
2019, na  sede da Associação na Rua Castro Alves, nº 233, 
1º Andar, Centro, CEP: 42.800-430, Camaçari-BA, às 17:00h 
em primeira chamada, e às 17:30h em segunda chamada 
com qualquer número de presentes, de acordo o Art.º 21, 
parágrafo único do Estatuto da Associação.
A Assembleia será destinada a Formalizar a extinção do 
NAC, em razão da inatividade, desde a sua constituição. 

Camaçari, 27 de Setembro de 2019.

Lucas de Santana França
Presidente

A Construtora Norberto Odebrecht, com base no Polo 
Petroquímico no município de Camaçari/BA, está com 
vagas disponíveis para o Programa de Contratação de 
Pessoas com Deficiência, sendo: auxiliar administrati-
vo e ajudante de produção. Interessados devem enviar 
o currículo atualizado para o e-mail: 
rhba@oec-eng.com.

Editais
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Somos quase 300 mil ha-
bitantes. De acordo da-

dos do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população estima-
da de Camaçari em 2019 é 
de 299.132 pessoas, 56.162 
a mais do que no censo de 
2010.
 Cenário bastante dife-
rente do que havia em 28 de 
setembro de 1958, data da 
emancipação política do mu-
nicípio, que foi marcada pela 
expulsão dos jesuítas e o de-
creto assinado pelo Marquês 
de Pombal, mudando o nome 
do povoado de Aldeia do Di-
vino Espírito Santo, para Vila 
de Nova Abrantes do Espírito 
Santo. Àquela época, o mu-
nicípio contava com apenas 
544 casas e 1.200 habitan-
tes.
 A Camaçari de 261 
anos é uma cidade gigante, 
considerada a mais impor-
tante da Região Metropolita-
na de Salvador, abriga desde 
1978 o maior complexo in-
dustrial do Hemisfério Sul. O 
Polo Petroquímico, inclusive, 
foi o grande responsável por 

tornar Camaçari o que ela é 
hoje. Homens, mulheres, fa-
mílias inteiras migraram de 
várias cidades do país em 
busca de oportunidades de 
emprego e a cidade foi fican-
do cada vez mais povoada.
 Novas habitações sur-
giam a cada dia, dando ori-
gem a diversos bairros, como 
as Glebas, os Phocs. Mas o 
progresso não veio sozinho. 
Junto com ele, vieram a ocu-
pação desordenada do solo, 
poluição do Rio Camaçari, 

aumento da violência... E a 
cidade não para de crescer, 
enfrenta as dificuldades e 
segue com a garra dos seus 
ancestrais, os índios Tupi-
nambás.
 A pluralidade de seu 
povo é uma de suas princi-
pais características. Gente 
que veio para trabalhar, estu-
dar, para acompanhar o ma-
rido ou a esposa, gente que 
veio só tentar a sorte e foi 
ficando. Gente que nasceu 
aqui. Católicos, evangélicos, 

espíritas, povo de santo... 
Negros, pardos, brancos, 
de olhos puxados, cabelos 
crespos, trançados, alisados, 
coloridos. Jovens, velhos, 
gordos, magros, modelos, 
empresários, influenciadores 
digitais... Camaçarienses.
 Camaçari do Polo In-
dustrial. Camaçari dos 42 
km de orla. Camaçari do 
Quilombo de Cordoaria. Ca-
maçari da Praça Abrantes, do 
papagaio de Jauá, da Aldeia 
Hippie de Arembepe, da Ci-
dade do Saber. Cidade que 
produz artistas, atletas, ope-
rários, comunicadores, cozi-
nheiros. Município rico em 
receita, mas, sobretudo, rico 
em gente.
 Neste aniversário de 
261 anos, desejamos que o 
município continue a crescer 
e que se torne um lugar cada 
vez mais digno para a sua 
população. Que aprendamos 
a ter mais empatia e mais 
amor pelo próximo e que 
saibamos cuidar das nossas 
riquezas, especialmente as 
naturais. Parabéns Camaçari, 
e obrigada pelo acolhimen-
to!

Camaçari 261 anos: berço da indústria, das praias e de gente
Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Imagem aérea do Centro da cidade com destaque para o Prédio Redondo
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As belezas naturais representadas na praia de Barra do Jacuípe O Polo Industrial, responsável pelo crescimento de Camaçari
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As empresas do Polo e o Cofic parabenizam Camaçari pela 
passagem dos seus 261 anos de emancipação

Camaçari Notícias
Ascom/Cofic

Camaçari abriga atualmen-
te um número expressi-

vo de empresas em diferen-
tes segmentos produtivos, 
performance que lhe confe-
re uma posição de destaque 
cada vez maior no cenário 
nacional, graças à sua reco-
nhecida vocação industrial.
 Os números ilustram 
essa boa performance. O 
Polo tem faturamento anual 
de aproximadamente US$ 
15 bilhões, as vendas para 
o mercado externo corres-
pondem a 30% do total das 
exportações baianas e sua 
contribuição em ICMS para o 
Estado da Bahia é da ordem 
R$ 1 bilhão/ano. O Comple-
xo Industrial responde ainda 
por mais de 90% da arrecada-
ção tributária dos municípios 
de Camaçari e Dias d’Ávila e 
por cerca de 22% do PIB da 
Indústria de Transformação 
do Estado da Bahia.
 Qualidade e produtivi-
dade; qualificação profissio-
nal; investimentos em tecno-
logias limpas; segurança e 
proteção ao meio ambiente; 
parceria com universidades, 
instituições de pesquisa e 
com a comunidade; progra-
mas de responsabilidade 
social. Estes são diferen-
ciais do Polo de Camaçari 
que justificam sua trajetória 
bem-sucedida a ser mantida 
e ampliada também nas pró-

ximas décadas.
 Atualmente o Polo de 
Camaçari concentra suas 
atividades nos segmentos 
químico-petroquímico, de 
automóveis, liderado pelo 
Complexo Ford, pneus, me-
talurgia do cobre, têxtil, be-
bidas, celulose, fertilizantes, 
fármacos, energia eólica, 
bebidas e serviços (incluin-
do logística). Sua localiza-
ção estratégica do Polo, no 
município de Camaçari, a 
50 quilômetros de Salva-
dor, permite fácil acesso às 
indústrias através das ro-
dovias BA-093, BA-535 (Via 
Parafuso), Canal de Tráfego, 
ferrovias, portos e aeropor-
tos.
 Entre as empresas 
do Polo, destacam-se or-

ganizações líderes em seus 
segmentos, como a Braskem 
(líder em resinas termoplás-
ticas na América Latina), a 
Paranapanema (principal 
produtor de cobre eletrolí-
tico da América do Sul), a 
Bracell (única indústria que 
produz celulose solúvel com 
alto teor de pureza em toda 
a América Latina), a Deten 
Química (única produtora 
no país de LAB - Linear Al-
quilbenzeno, matéria-prima 
básica para produção de de-
tergentes biodegradáveis), 
além da Ford, Continental e 
a Bridgestone, no segmento 
automotivo. No segmento 
eólico, com forte poder de 
crescimento, destacam-se 
indústrias como Gamesa, e 
Torrebras.

 Outros empreendi-
mentos também se desta-
cam a exemplo Oxiteno, 
Bayer, Unigel e do Complexo 
Acrílico da Basf, que repre-
senta o seu maior desafio 
empresarial fora da Alema-
nha, com aportes superiores 
a R$ 1,5 bilhão. Em suas três 
unidades industriais no Polo 
de Camaçari, produz, em 
escala global, ácido acrílico, 
acrilato de butila e políme-
ros superabsorventes (SAP), 
utilizando como matéria-
prima o propeno, fornecido 
pela Unidade de Petroquími-
cos Básicos da Braskem. 
 Essas novas rotas da 
produção em Camaçari vêm 
atraindo indústrias de trans-
formação como a Kimber-
ly Clark que fabrica fraldas 
descartáveis e produtos de 
higiene pessoal a partir dos 
polímeros superabsorven-
tes fornecidos pela Basf. O 
potencial de atratividade do 
Polo também fica eviden-
ciado com a presença de 
empresas como Boticário, 
Knauf, Votorontim, dentre 
outras.
 Com mais de 100 
empreendimentos em ope-
ração, gerando cerca de 45 
mil empregos diretos e  in-
diretos, o Polo faz parte da 
história de sucesso do mu-
nicípio, e as empresas que 
o integram sentem orgulho 
disso. Portanto, Parabéns 
Camaçari!

Polo Industrial de Camaçari abriga mais de 100 empresas em opeção
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Camaçari Notícias produz websérie com 
os ex-prefeitos do município

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

No mês de aniversário de 
261 anos de Camaçari o 

CN resolveu relembrar um 
pouco da história política do 
município através de uma 
série de entrevistas especiais 
com os quatro ex-prefeitos 
que foram eleitos depois 
que Camaçari deixou de ser 
uma área de segurança na-
cional, com o fim do Regime 

Militar.
 Conversamos com 
Luiz Caetano, José Tude, 
Humberto Elery e Ademar 
Delgado, que relembraram 
os períodos de campanha, 
os desafios das gestões e 
tudo que foi realizado por 
cada um deles. 
 O primeiro episódio a 
ir ao ar foi com Luiz Caetano, 
eleito três vezes prefeito de 
Camaçari. Durante a entre-
vista, Caetano contou sobre 

as dificuldades desde a épo-
ca da campanha e como fo-
ram os anos com ele à frente 
da Prefeitura de Camaçari. O 
petista também relembrou 
as principais obras realiza-
das por ele, com destaque 
para a Cidade do Saber.
 José Tude foi o entre-
vistado do segundo episódio 
da websérie. Também eleito 
três vezes, na entrevista ele 
revela curiosidades sobre 
suas gestões, o famoso slo-
gan de campanha, ‘Vamos 
tirar Camaçari do vermelho’, 
uma referência ao PT, e fala 
das grandes obras realiza-
das na cidade, como o Cen-
tro Comercial (a feira com 
dois andares), o Terminal 
Rodoviário, o Centro Admi-
nistrativo, entre outras.
 Com problemas de 
memória devido à idade 
avançada, Humberto Ellery 
não pôde dar muitos deta-
lhes sobre o seu período 
como prefeito, então coube 
a sua esposa, Simara Ellery, 
e a João Camilo, que parti-
cipou do governo, contar a 
história no terceiro episódio 

da série de entrevistas. Eles 
destacaram o trabalho social 
desenvolvido pelo então pre-
feito, como a implantação de 
postos médicos, escolas e a 
abertura de uma importan-
te via, a Avenida Leste, hoje 
chamada de Avenida Jorge 
Amado.
 O último episódio traz 
Ademar Delgado, que gover-
nou Camaçari entre os anos 
de 2012 e 2016. O ex-pre-
feito contou como foi gover-
nar durante o período mais 
acentuado da crise econômi-
ca e política no Brasil e disse 
que a sua gestão provocou 
uma revolução habitacional 
no município. Segundo Ade-
mar, ele foi o prefeito que 
mais entregou habitações e 
destacou que isso foi feito 
em um período de apenas 4 
anos.
 Você pode conferir 
todos os episódios da web-
série com os ex-prefeitos de 
Camaçari em nosso site, pá-
gina do Facebook, IGTV no 
Instagram e YouTube. Além 
disso, os áudios também es-
tarão disponíveis no Spotify.
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Novembro Negro: Rose Braga eleva cultura 
de Camaçari através da culinária

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.brNa série de reporta-

gens sobre o mês 
da Consciência Negra, 
conversamos também 
com a produtora cultu-
ral Rose Braga, que atra-
vés da gastronomia e de 
trabalhos sociais, eleva 
a cultura local e leva o 
nome de Camaçari para 
o Brasil.
 Rose conta que 
desde pequena sempre 
foi apaixonada por cozi-
nha. Enquanto sua avó e 
sua mãe cozinhavam, ela 
ficava na beira do fogão 
observando tudo, que-
rendo saber como fazia 
cada receita. Junto com 
o amor pela culinária, 
a menina trazia dentro 
de si uma independên-
cia que a fez buscar o 
próprio dinheiro desde 
cedo.
 “Eu sou apaixona-
da por cozinhar e desde 
menina que eu tive essa 
expertise, sempre esta-
va na cozinha ajudando 
minha mãe, ficava fa-
zendo a comida em casa 
pra minhas irmãs, inven-
tando receita. Mas essa 
coisa do empreendedo-
rismo já me é também 
de muito nova porque 
eu me lembro que quan-
do estavam reformando 
essa feira nova de Cama-
çari e botaram uma feira 
provisória onde hoje é a 
Cidade do Saber, eu com 
12 anos de idade, fazia 
pastel, botava no balaio 
e ia vender na feira”, re-
lembra.
 Anos depois ela 
teve a chance de traba-

lhar em um restaurante e sua 
comida logo ganhou fama 
entre os clientes. “A primei-
ra vez que me deram uma 
oportunidade de trabalho 
na área de gastronomia foi 
no restaurante Nova Opção 
de Dona Vera. O pessoal do 
Banco do Brasil da época, da 
Caixa Econômica, todo mun-
do ia comer lá e só queria co-
mer das minhas moquecas”.
 “Depois que eu sai de 
lá de Dona Vera, fui trabalhar 
no Polo Petroquímico, tam-
bém na área de gastronomia, 
tomei vários cursos pra me 
profissionalizar no SENAC e 
na antiga Vaca Mecânica. Só 
que quem é empreendedor 
não consegue trabalhar para 
os outros. Eu trabalhava, 
mas sempre estava faltan-
do uma coisa. Eu sempre fiz 
com amor, com dedicação, 
com carinho, com orgulho, 
mas estava sempre no meu 
subconsciente: ‘poxa, eu te-
nho que fazer uma coisa pra 
mim’”.
 E foi assim que Rose 

começou a vender feijão e 
chegou a abrir o próprio 
restaurante no Buri Satuba. 
“Como eu já gostava de fa-
zer feijoada, eu pensei em 
começar a fazer pra vender 
aos meus amigos. De repen-
te, e foi uma coisa que eu 
também não esperava, hou-
ve um despertar do público 
e o meu diferencial é que eu 
cozinho na panela de barro e 
na lenha, do jeito que minha 
avó me ensinou. No começo, 
o nome do meu restaurante 
era Escondidinho, mas de-
pois eu entendi que o meu 
feijão tinha que vir pra fren-
te, sair do fundo do quintal. 
Então, no ano de 2006, eu 
mudei o nome do meu res-
taurante pra Restaurante Fei-
jão de Barro”.
 Atualmente o restau-
rante virou Espaço Cultural 
Feijão de Barro, onde são re-
alizados os eventos. “Hoje eu 
já ganhei outros mundos, já 
fui expor em várias cidades 
do Recôncavo, fui fazer uma 
exposição na Fenagro, agora 
vou fazer em Praia do Forte, 

estou fazendo em Arem-
bepe, já fiz em Guaraju-
ba e sempre recebendo 
convites pra fazer expo-
sições dessa gastrono-
mia que remete a nossa 
ancestralidade, porque 
eu entendo que eu não 
vendo só o feijão, é toda 
uma gastronomia regio-
nal. Eu também faço de-
monstração com beiju, 
doces, compotas, tudo 
que remeter a nossa an-
cestralidade vai ter no 
meu evento”.

Projeto Samba é Cul-
tura

 
 Há 7 anos, Rose 
Braga vem realizando 
o Projeto Samba é Cul-
tura, uma homenagem 
aos mestres da cultura 
popular de Camaçari. 
“A linha que eu gosto 
de trabalhar é a cultu-
ra popular, com samba 
de roda, samba chula, 
linkado com a feijoada. É 
um evento que já acon-
tece todos os meses de 
setembro e é sempre 
casa cheia, faz sucesso, 
todo mundo quer resga-
tar aquela coisa do sam-
ba de roda de raiz que já 
estava se perdendo na 
cidade”.
 Como produto-
ra cultural, Rose rea-
liza também diversos 
workshops de gastro-
nomia afro-brasileira e 
participa da Rede de Tu-
rismo Étnico Afro, o que 
acabou fazendo com que 
ela recebesse um convite 
super especial.
 “Nós fomos convi-
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Ford parabeniza Camaçari pelos 261 anos de emancipação 
e destaca sua importância para o município

Prestes a completar 18 
anos de instalação em Ca-

maçari, a Ford parabeniza a 
cidade pelos seus 261 anos. 
Pioneira no Nordeste, a mon-
tadora implantou um novo 
segmento no Polo Industrial 
e ajudou a consolidar Ca-
maçari entre os produtores 
mundiais de veículos auto-
motores. A planta tem gran-
de importância global para 
os negócios da Ford. Ela é 
um exemplo de tecnologia 
e inovação. Podemos citar o 
Centro de Desenvolvimento 
de Produtos, que cria, cer-
tifica e homologa veículos 
para a América do Sul. Veí-
culos como o EcoSport e o 
Ford Ka, são modelos dessa 
versatilidade, desenvolvida 
e liderada pela Engenharia 
brasileira, para o mercado 
global. O Ford Ka é vendi-
do em mais de 120 países e 
produzido também na Índia. 
O EcoSport é produzido no 
Brasil, Romênia, Índia, China 
e vendido em mais de 150 
países.
 A Ford investe con-
tinuamente em soluções e 
tecnologias seguindo sua 
estratégia global de se tor-
nar a empresa de mobilida-
de mais confiável do mun-
do, desenvolvendo veículos 
inteligentes, que ajudem 
as pessoas a se mover com 
mais segurança. Além disso, 
tem avançando nas áreas de 

conectividade, experiência 
do cliente, veículos autô-
nomos e análise de dados. 
Os conceitos da indústria 
4.0, se destacam na manu-
fatura com a aplicação de 
tecnologias de produção de 
nível mundial voltadas para 
a eficiência e qualidade. De 
modo geral, a implantação 
da Ford trouxe um grande 
impulso à industrialização e 
ao progresso da economia 
regional, gerando empregos 
e melhora no nível de renda 
ao longo de toda a cadeia 
produtiva. A fábrica gera 
atualmente 7.200 empregos 
diretos e tem capacidade de 
produção de 250 mil veícu-
los por ano. A unidade tra-
balha em três turnos e tam-
bém possui uma fábrica de 

motores 1.0 TiVCT de três 
cilindros, que equipa a linha 
Ka.
 Ao longo desses anos, 
o pilar social sempre foi mui-
to valorizado pela empresa. 
Foram criados programas 
consistentes e de grande 
impacto, desenvolvidos es-
pecialmente para a cidade. 
A exemplo do Odontomó-
vel, clínica dental móvel, 
que desde 2011 já atendeu 
mais de 17.500 crianças e 
realizou mais de 81 mil pro-
cedimentos, individuais e 
coletivos. O Programa Ford 
de Educação para Jovens, 
é uma outra iniciativa que 
surgiu para oferecer apoio 
educacional e treinamento 
técnico para alunos de baixa 
renda de escolas públicas da 

cidade. Em quatro anos de 
existência, capacitou para 
o mercado de trabalho cer-
ca de 400 alunos do Ensino 
Médio da Rede Pública, com 
idades entre 17 e 24 anos.
 O Programa de Mo-
chilas Sustentáveis, lança-
do em 2014, também con-
tribuiu fortemente com a 
comunidade, através da 
distribuição de mochilas 
sustentáveis e kits escola-
res para crianças de famí-
lias de baixa renda que es-
tudam em escolas públicas 
de Camaçari. Em parceria 
com o Projeto Axé, uma im-
portante organização sem 
fins lucrativos baiana, foram 
doadas 50 mil unidades. As 
mochilas foram produzidas 
por mulheres de baixa ren-
da de Camaçari e Salvador a 
partir de tecidos reciclados 
das fardas usadas por em-
pregados da Ford. Além da 
capacitação das mulheres 
em corte e costura, o pro-
grama realizou workshops 
de customização para estu-
dantes da rede pública da 
região.  “Por tudo isso, a 
Ford tem muito orgulho de 
fazer parte desses 261 anos 
de Camaçari e deseja que 
a cidade tenha muitos ou-
tros empreendimentos que 
apostem no município para 
que o futuro seja ainda de 
mais sucesso”, afirma Mag-
nólia Borges, Supervisora de 
Assuntos Corporativos da 
Ford.

Planta de Camaçari possui capacidade de produção de 250 mil carros/ano

Camaçari Notícias
Ascom/Ford
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Praia de Guarajuba recebe certificação 
internacional de gestão ambiental
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Guarajuba é uma das praias mais procuradas de Camaçari

Duas praias da Bahia re-
ceberam o selo Bandeira 

Azul 2019/2020, uma cer-
tificação internacional que 
atesta a qualidade das con-
dições de balneabilidade das 
praias em todo o mundo. Na 

Baía de Todos-os-Santos, a 
praia de Nossa Senhora do 
Guadalupe foi a qualificada. 
Já no Litoral Norte, em Ca-
maçari, a Praia de Guarajuba 
recebeu o selo. 
 Esta é a mais impor-
tante certificação da cate-
goria no mundo. Com um 
processo de análise rigoro-
so, a decisão foi tomada, em 
última instância, por um júri 
internacional, em reunião 
na Dinamarca. Antes disso, 
houve uma avaliação de um 
operador nacional e um júri 
nacional.
 Os pontos avaliados 
para a certificação incluíam 
34 exigências divididas em 
quatro diferentes setores: 
gestão ambiental, seguran-
ça e serviços, qualidade da 

água e educação ambiental. 
Assim, o selo enquadra as 
praias no rol de referência 
em limpeza e aprovação so-
cioambiental.
 O Programa Bandeira 
Azul é um projeto que pro-
move certificação internacio-
nal de praias, marinas e em-
barcações de turismo com 
elevado grau de gestão am-
biental. O reconhecimento 
tem como objetivo incentivar 
a conscientização de todo 
cidadão que faz uso dessas 
áreas e também as autorida-
des gestoras para a promo-
ção da preservação ao meio 
ambiente, o que impactará 
diretamente na qualidade 
das águas e mata nativa.
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Em março de 2018, a Pe-
trobras anunciou o encer-

ramento das atividades da 
Fábrica de Fertilizantes Hi-
drogenados (Fafen) na Bahia 
e no estado de Sergipe, no-
tícia que causou grande im-
pacto aos cerca de 700 fun-
cionários de Camaçari, que 
chegaram a realizar protes-
tos. No mês de junho deste 
ano, a petroleira confirmou o 
plano de se desfazer de 100% 
da Refinaria Landulpho Alves 
(Rlam), localizada na cidade 
de São Francisco do Conde.
 Com o fechamento 
dessas duas importantes 
unidades, surgiu uma onda 
de preocupação relaciona-
da a possíveis demissões e 
perda de receita dos municí-
pios. “Vai ser um caos social, 
considerando que a gente 
tem números de funcioná-
rios aqui em torno de 4 mil 
[pessoas] na prefeitura, e 
que, se houver queda na re-
ceita, provavelmente haverá 
demissão”, disse a secretária 
da Fazenda e Orçamento de 
São Francisco do Conde, Ma-
ria Natalice Silva, em entre-
vista ao G1.
 Em Camaçari, o temor 
é por conta da Fafen-BA. O 
Sindicato dos Petroleiros da 
Bahia (Sindipetro-BA) prevê a 
saída de mais 14 empresas 
do Polo Industrial com a ven-
da da fábrica, como explica 
o diretor do Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria 
Química, Petroquímica, Plás-
tica, Farmacêutica do Estado 
da Bahia (Sindiquímica), Den-
tinho do Sindicato.
 “A FAFEN Bahia é res-
ponsável pela produção de 
474 mil toneladas/ano de 
ureia e amônia e 60 mil to-
neladas/ano de gás carbôni-

co, tendo os dois primeiros 
importância fundamental no 
desenvolvimento da agricul-
tura e da pecuária no Brasil. 
Com a paralisação das ativi-
dades da fábrica, 700 pos-
tos diretos de trabalho serão 
fechados e haverá impactos 
em toda cadeia produtiva do 
setor, o que pode aumentar 
o número de desemprega-
dos. As consequências para 
muitas empresas do Polo 
Petroquímico de Camaçari, 
que utilizam os produtos da 
FAFEN como matéria prima, 
serão desastrosas”.
 O diretor exemplifica 
que a amônia é necessária 
para a produção da OXITE-
NO, ACRINOR, PROQUIGEL, 
IPC DO NORDESTE e PVC. Já 
a ureia é utilizada na HERIN-
GER, FERTPAR, YARA, MA-
SAIC, CIBRAFERTIL, USIQUI-
MICA e ADUBOS ARAGUAIA. 
A CARBONOR, IPC e White 
Martins necessitam do gás 
carbônico, em sua produção. 
“A grande contradição é que 
o segmento de fertilizantes 
encontra-se em expansão 
tanto no Brasil quanto no 
mundo e a demanda do mer-

Fechamento da Fafen-BA pode afetar funcionamento de outras empresas

Processo de desinvestimento da Petrobras no Nordeste 
causa apreensão e pode aumentar desemprego

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

cado brasileiro de fertilizan-
tes é maior que a produção 
nacional”, diz Dentinho.
 A Petrobras justifica 
essas vendas como parte de 
um processo de mudança, 
focado na redução do seu 
endividamento. Por meio de 
nota enviada à redação do 
Camaçari Notícias, a estatal 
diz possuir uma dívida de 
mais de 100 bilhões de dó-
lares e que paga em juros 
sobre esta dívida cerca de 6 
dólares por barril produzi-
do, o que equivale ao dobro 
de seus principais concor-
rentes. “A gestão ativa de 
portfólio, prática comum a 
qualquer empresa, permitirá 
à companhia reduzir seu en-
dividamento e competir em 
condições de igualdade com 
os seus concorrentes num 
mercado que, desde 1997, 
está aberto a outras empre-
sas”, diz a nota.
 Para Dentinho do Sin-
dicato, a situação é grave. “O 
Polo é muito grande e am-
plo. Já aconteceu de muitas 
empresas fecharem e outras 
abrirem com novos empre-
gos. O problema maior ago-

ra é que estamos falando 
de empresas chave, que são 
base de produtos de outras 
que caem em cadeia. É mui-
to grave. É em um cenário de 
crise, com um governo fede-
ral que parece não se preo-
cupar com o emprego, espe-
cialmente aqui no Nordeste 
do pais. É muita maldade 
com nosso povo. Mas vamos 
continuar lutando para que 
tudo isso seja impedido. Pe-
los nosso município e nosso 
povo ”.
 A Petrobras minimiza 
a situação, afirmando que 
a gestão de portfólio con-
tribuirá para gerar riquezas 
para o país, sob a forma de 
novos investidores, novos 
empregos e da geração de 
mais receita para os esta-
dos. “Os ativos que estão no 
plano de desinvestimento da 
Petrobras poderão ser revita-
lizados pelos novos donos, 
o que resultará em mais in-
vestimentos, receita para os 
estados e geração de empre-
gos, com impacto positivo 
sobre a atividade econômica 
local. Além disso, os novos 
operadores incorrerão nos 
mesmos impostos e tribu-
tação pagos pela Petrobras 
aos governos municipal, es-
tadual e federal”.
 Sobre a RLAM, a se-
gunda maior refinaria do 
país, o processo de venda 
deve ser concluído em até 
um ano e meio. Criada em 
1950, a Landulpho Alves foi 
a primeira refinaria nacional 
de petróleo e sua operação 
possibilitou o desenvolvi-
mento do primeiro comple-
xo petroquímico planejado 
do país e maior complexo 
industrial do Hemisfério Sul, 
justamente o Polo Petroquí-
mico de Camaçari.
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Camaçari 261 anos: onde a metrópole não avança
Edvaldo Jr.
edvaldojr.senna@yahoo.com.br

O fim da ditadura militar 
deu novos contornos à 

vida pública da cidadania 
Camaçariense. A redemo-
cratização tratou de restau-
rar a participação popular 
no processo político nacio-
nal e o voto direto para es-
colha das representações 
do Executivo e Legislativo 
trouxe a chance real de ter 
os desejos coletivos ob-
servados. A presença do 
Polo Petroquímico, um dos 
mais importantes polos da 
América Latina instalado 
na cidade em 1978, fez de 
Camaçari uma das mais 
estratégicas cidades da 
Região Metropolitana de 
Salvador, tanto em termos 
econômicos, como em ter-
mos políticos. 
 Camaçari agora ti-
nha conexão global, e en-
trara para a história como 
o município responsável 
pelo desenvolvimento da 
Bahia, afinal de contas, o 
estado que tinha sua base 
econômica agrária, ago-
ra se via emaranhado nas 
teias da era industrial. Ca-
maçari passa a ter então 
uma grande importância 
na política nacional.  As de-
cisões políticas que antes 
eram verticais, horizontali-
zaram-se, e de lá para cá 
já se vão 30 anos em que 
os populares escolhem de 
forma direta seus repre-
sentantes, mas parece que 
essa “nacionalização” tam-
bém nos liga às heranças 
culturais das práticas polí-
tico-partidárias brasileiras. 
Ainda nos falta um projeto 
de cidade em longo pra-
zo.  
 Seria um exercício 
inútil tentar negar os avan-

ços pelo quais passou o 
município nos últimos 30 
anos. A cidade transitou 
por governos de esquer-
da e de direita, avança-
mos em muitos aspectos, 
mas o papel da política é 
nos possibilitar o caminhar 
adiante, por isso é impor-
tante ponderar o passado 
para propor o futuro. Va-
mos nessa?
 De 2005 a 2017 a 
nota do município no IDEB, 
índice que mede a qualida-
de da educação básica no 
Brasil foi de 2,5 para 4,8, 
o que representa uma me-
lhora de 92% nos últimos 
12 anos, mas se ponderar-
mos um pouco veremos 
que para um município que 
teve uma receita tributária 
de R$ 276.635477,03 em 
2017, seu índice já deveria 
está próximo daquele que 
é considerado ideal para a 
OCDE (Organização para 

a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico) que é 
6,0. 
 Quando o assunto 
é segurança pública ain-
da estamos no ranking 
de uma das cidades com 
maior taxa de homicídio da 
Bahia. O atlas da violência 
2019 publicado pelo IPEA 
apontou 285 homicídios 
registrados em 2017 e uma 
taxa de 98,1%. Aqui nos 
vale ponderar mais uma 
vez, esses 285 homicídios 
são apenas aqueles REGIS-
TRADOS, afinal, o aparato 
institucional de Camaçari 
para suporte a segurança 
pública ainda é ínfimo, e a 
ação policial apenas con-
figura um mecanismo de 
exercício do poder públi-
co, o que é muito diferente 
de uma política integrada 
de segurança pública que 
não apenas consiga reter 
os registros estatísticos da 

violência municipal, mas, 
sobretudo, possuir capaci-
dade de fornecer subsídios 
ao fomento de políticas de 
segurança pública. 
 E o turismo? Te-
mos 42 quilômetros de 
orla, mas no relatório que 
mediu o índice de com-
petitividade do turismo 
nacional elaborado pelo 
Ministério do Turismo em 
parceria com o SEBRAE em 
2015, não fomos sequer 
listados como um dos mu-
nicípios da Bahia com um 
grande potencial turístico. 
Aliás, vamos combinar? 
Basta ir à praia de Guara-
juba, para ver um “gringo” 
pagando água com nota 
de um dólar. O mundo já 
descobriu-nos, falta agora 
potencializar isso. Apesar 
das várias obras de requa-
lificação que tornaram a 
nossa orla mais convidati-
va visualmente, ainda nos 
falta programas que esti-
mulem a atividade turísti-
ca nessas localidades. 
 Se fossemos deta-
lhar a fraqueza de cada 
política pública do nosso 
município, deixaríamos 
você, leitor, cansado. Os 
exemplos foram apenas 
para lembrar que ainda te-
mos muito que caminhar. 
Mobilidade urbana, fo-
mento ao ensino superior, 
investimento em cultura, 
arte e inovação, aqueci-
mento do comércio local, 
obras de infraestrutura, 
enfim, o que não nos falta 
é trabalho. 
 Por isso o papel da 
política sempre será o de 
comemorar o presente 
com um olhar no futuro. 
 Parabéns Camaça-
ri por seus 261 anos de 
luta.
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Aprovado projeto que determina 
Semana de Estudo do Estatuto da pessoa com deficiência 

na rede estadual de ensino

Agora é Lei! Foi apro-
vado o Projeto de Lei 

23.115/2019, que institui 
a “Semana de Estudo da Lei 
Brasileira de Inclusão - Es-
tatuto da Pessoa com Defi-
ciência”. O Projeto prevê a 
conscientização de alunos, 
professores e famílias, so-
bre a importância do res-
peito às pessoas com defi-
ciência, e o combate a todo 

e qualquer tipo de precon-
ceito, promovendo práticas 
positivas que ensejem uma 
atitude de respeito ao pró-
ximo.
 A semana de estudo 
será realizada em toda rede 
estadual de ensino com o 
objetivo de conscientizar e 
instruir a comunidade es-
colar acerca do Estatuto. O 
Projeto também visa asse-
gurar condições de igual-
dade, visando à inclusão 
social e cidadania. A sema-

na passará a fazer parte do 
Calendário Oficial de Even-
tos Escolares do estado da 
Bahia.
 Para o autor do pro-
jeto, o deputado estadual 
Jurailton Santos (Republica-
nos) é importante estabele-
cer, em todos os níveis do 
sistema educacional, méto-
dos que possam contribuir 
com o desenvolvimento so-
cioeducativo em toda a rede 
de ensino. “Hoje estamos 
dando um grande passo no 

âmbito escolar de nosso 
Estado. Um projeto dessa 
natureza contempla crian-
ças e jovens que enfrentam 
no dia a dia as mazelas do 
preconceito. Com a realiza-
ção da Semana de Estudos, 
será possível incorporar 
comportamentos positivos 
na população, de modo a 
fazer com que o respeito 
seja uma prática constante 
e indissociável à conduta 
humana”, explicou o parla-
mentar.

Camaçari Notícias
Ascom
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9º filme de Quentin Tarantino é a grande estreia da 

Era uma Vez em... 
Hollywood, que estreou 

nesta quinta-feira (15), é o 
nono e penúltimo filme da 
carreira do diretor Quentin 
Tarantino e provavelmente 
o mais distante do que o ci-

neasta fez até hoje.
 O filme se passa na 
Hollywood de 1969 e con-
ta a história de três perso-
nagens: o ator Rick Dalton 
(Leonardo DiCaprio), seu 
dublê e melhor amigo, Cliff 

Booth (Brad Pitt) e Sharon 
Tate (Margot Robbie), atriz 
pouco conhecida, que leva 
a vida ao lado do namorado, 
o cineasta Roman Polanski.
 De acordo com a crí-
tica do site Adoro Cinema, 

depois de uma breve intro-
dução com Rick participando 
de produções repletas de cli-
chês, o filme para de inves-
tigar as vidas profissionais 
de seus personagens para 
desconstruir a imagem do 
heroísmo. Embora nos pre-
pare para uma ascensão na 
carreira de Rick, ela nunca 
se concretiza; embora Cliff 
seja reconhecido como um 
dublê capaz de encarar qual-
quer desafio, ele não é visto 
desempenhando nenhuma 
cena sequer; embora Sharon 
tenha participado de filmes 
famosos, nunca a vemos 
num set de filmagem.
 Ainda segundo a críti-
ca, seria exagero dizer que 
Era uma Vez... em Hollywood 
subverte o glamour do cine-
ma: ele apenas não se inte-
ressa por este aspecto, dei-
xando-o em segundo plano 
ao privilegiar a metalingua-
gem dos personagens-que-
interpretam-personagens.
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